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Resumo: Este artigo investiga a percepção e a forma de organização espacial em duas comunidades camponesas
localizadas no estado de Mato Grosso. A partir da memória oral, da história de ocupação e domínio territorial dessas
comunidades, verificou-se que, de modo geral, a organização espacial dessas comunidades resulta da influência de
três elementos: da relação de parentesco; da influência das instituições sociais na comunidade e da presença ou
ausência dos aspectos naturais.
Palavras-chave : Comunidade Sangradouro. Comunidade São Sebastião. Campesinato.
Abstract: Abstract: This article investigates the perception and shape of spatial organization in two peasant communities
located in the state of Mato Grosso. From the oral memory, the history of occupation and territorial dominion of these
communities, it was verified that, in a general way, the spatial organization of these communities is a result of three
elements: kinship relationship, the influence of social institutions in the community and the presence or absence of the
natural aspects.
Key-words: Sangradouro Community. São Sebastiao Community. Campesinato.
Résumé: Cet article enquête la perception et la forme d’organisation spatiale dans deux communautés rurales situées
dans l’État du Mato Grosso. À partir de la mémoire orale, de l’histoire de l’occupation et de la domination territoriale
de ces communautés, on a constaté que, en général, l’organisation spatiale de ces communautés résulte de l’influence
de trois éléments : du rapport familial ; de l’influence des institutions sociales dans la communauté et de la présence
ou absence des aspects naturels.
Mots-clés: Communauté Sangradouro. Communauté São Sebastião. Paysannerie.
Resumen: Este artículo investiga la percepción de la forma de organización espacial en dos comunidades campesinas
localizadas en el estado de Mato Grosso, Brasil. A partir de la memoria oral y de la historia de ocupación y dominio
territorial de esas comunidades, se ha verificado que, en general, la organización espacial de las mismas es resultado
de la influencia de tres elementos: la relación de parentesco, la influencia de las instituciones sociales en la comunidad
y la presencia o ausencia de los aspectos naturales.
Palabras clave : Comunidad Sangradouro. Comunidad São Sebastião. Campesinado.
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Introdução

O arranjo espacial de uma comunida-
de rural camponesa é compreendido pelo
pesquisador quando esse tem clareza do
modelo de vida idealizado por esse grupo

social. Para isso, há a necessidade de
conhecer a cultura e pormenores do grupo
social, porque nem sempre o pesquisador e
o grupo pesquisado percebem e nomeiam
os espaços da mesma forma e essa diferen-
ça de compreensão pode levar a um
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distanciamento entre o investigador e o alvo
pesquisado.

Os espaços sociais e agrícolas ocupados
por uma comunidade precisam ser maneja-
dos e organizados segundo uma determina-
da lógica, a lógica do camponês que, para
isso, se utiliza do corpo de conhecimento que
possui. É o corpus ou sistema de conheci-
mento que esclarece as formas como cada
camponês percebe, concebe e materializa os
ecossistemas dos quais depende para viver
(TOLEDO, 1991) dentro de diferentes dimen-
sões (ALTIERI, 1991):

tem sua origem local e naturalmente. E esse
conhecimento possui muitas dimensões, in-
cluindo aspectos lingüísticos, botânicos,
zoológicos, artesanais e agrícolas e se deri-
va da interação entre os seres humanos e o
meio ambiente. A informação é extraída do
meio ambiente através do sistema de
cognição e percepção que selecionam a in-
formação útil e adaptável e depois as adap-
tações são preservadas e transmitidas de
geração em geração por meio oral ou experi-
mental... (ALTIERI, 1991, 2p.)

Mas, é a cultura a responsável pela vi-
são de mundo do grupo social e que deter-
mina o sistema de conhecimento desses
camponeses.

Na ciência, três diferentes correntes
operam de maneira distinta para a investi-
gação do corpus dos camponeses. A primeira
é a análise das crenças dos agricultores que
é realizada por meio de processos etnográ-
ficos, com foco no estudo dos mitos; a segun-
da corrente é o estudo das percepções que é
realizada pelos psicólogos ambientais,
geógrafos e ecólogos da paisagem; e a ter-
ceira é a do estudo dos sistemas de conheci-
mento que é realizado pelos etnobiólogos,
linguistas e geógrafos (TOLEDO, 1991). Es-
sas três abordagens formam o tripé para o
estudo e compreensão do corpus. Assim, crer,
perceber e conhecer constituem as três ope-
rações intelectuais utilizadas pelo camponês
para operar seu território e criar suas territo-
rialidades na natureza (TOLEDO, 1991).

Assim, a partir do corpo de conheci-
mento, as pessoas têm a compreensão da
maneira de fazer e realizar a sua agricultu-
ra e sua organização social. Como também,
por meio do conhecimento, surgem as idéias
e significados que possibilitarão a tomada de
decisões e a experimentação das práticas

agrícolas (praxis camponesa). Enfim, a praxis
é um conjunto de práticas agrícolas e estra-
tégias de manejo dos recursos naturais que
possibilita ao camponês modificar a estrutura
e o funcionamento dos ecossistemas e espa-
ços e estabelecer seu modo de produção.

A percepção é a segunda dimensão
para a compreensão do corpus dos campo-
neses. Ela é uma palavra erroneamente utili-
zada como sinônimo de conhecimento, pois,
conhecimento é um processo epistemológico,
enquanto a percepção é um processo psico-
lógico. A compreensão da experiência per-
ceptiva é diferente de pessoa para pessoa no
tempo e no espaço e depende do contexto
em que a pessoa que percebe está inserida
(ADDISON, 2003).

Ainda conforme este autor (op cit),
a percepção do mundo é feita através de to-
dos os sentidos, os quais variam conforme
os contextos nos quais as pessoas estão
inseridas. O mundo percebido pelos olhos é
puramente uma relação com o objeto. A per-
cepção e a imagem são dinâmicas no tempo
e no espaço, a compreensão [...] muda
concomitantemente com a idade, sexo, edu-
cação, cultura, erudição, classe social, eco-
nomia, política, religião, individualidade,
preferências, atitudes, valores e atribuições
do meio ambiente. (ADDISON, 2003, 39p.)

Desta forma, estudar a percepção que
os camponeses possuem de seus ambientes,
recursos e espaços é fundamental para en-
tender as inter-relações entre o homem e o
ambiente, compreendendo suas expectativas,
anseios, satisfações e insatisfações, julgamen-
tos e condutas.

A idéia de espaço aqui exposta consi-
dera que o território não é apenas a noção
de espaço concreto, físico, mas também o
espaço não mensurável, espaço funcional,
construído a partir das teias de relações so-
ciais (AZEVEDO 2001; AGUIAR, 2006). Ao
reconhecer tais fatos, é mais perceptível a
necessidade de se estudar como os campone-
ses organizam os espaços, para assim facili-
tar a compreensão da postura que eles pos-
suem diante dos problemas que são enfrenta-
dos para a realização de sua produção agrí-
cola.

Portanto, o objetivo neste trabalho foi
compreender a história de ocupação e do-
mínio territorial agrícola e não agrícola das
comunidades Sangradouro e São Sebastião,
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a partir da organização espacial desses cam-
poneses.

1 Aspectos metodológicos

A área de estudo compreende a Co-
munidade Sangradouro e Comunidade São
Sebastião (15°48’11.6" de latitude sul e 55°
48’07,0" de longitude oeste de Greenwich),
localizada a 65km da cidade de Santo
Antônio de Leverger-MT (Figura 1). A área

total da comunidade de Sangradouro e São
Sebastião está em torno de 868,98 ha
(EMPAER, 2004).

A população de Sangradouro e Vila São
Sebastião é constituída por moradores “nas-
cidos e criados” na região, alguns originados
de outras comunidades da Baixada Cuiabana
e de outros estados do país, como Minas
Gerais e São Paulo. O número de famílias na
comunidade, de acordo com o diagnóstico da
EMPAER (2004), é de 75 famílias.

Figura 1 – Localização do município onde se deu o estudo, Santo Antônio de
Leverger, no Estado de Mato Grosso.

Antes de iniciar a coleta de dados foi
realizada uma visita às Comunidades
Sangradouro e São Sebastião para o primeiro
contato com seus moradores. A primeira
conversa aconteceu com uma moradora e
sua família, explicando a todos o projeto,
seus objetivos e propósitos. Ao longo da con-
versa, a moradora explicou que a comunida-
de era antiga e a maioria “era nascida e cria-
da” na região e que alguns ainda exerciam
atividade de agricultura e pecuária em seus
sítios.

Na segunda visita à comunidade, pas-
sou-se uma tarde na região, com a intenção
de identificar elementos campesinos para
posteriormente desenvolver os critérios de
seleção dos informantes. Nesse dia, houve a

observação da forma de distribuição das ca-
sas e uma conversa com a moradora proprie-
tária de um estabelecimento comercial que
forneceu informações sobre a vida na região,
quantidade de escolas e também de mora-
dores.

Informações bibliográficas e documen-
tais (relatórios, questionários aplicados aos
moradores e croquis) da comunidade foram
cedidas pela equipe de trabalho da EMPAER
de Santo Antônio de Leverger-MT que, no
ano de 2004, desenvolveu um diagnóstico na
região.

Na terceira à comunidade, com os cri-
térios já estabelecidos e o guia de entrevista
pronto, foram realizadas conversas com os
moradores da comunidade, indo às casas e
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explicando a cada família o projeto e pedin-
do o aceite verbal para a realização das en-
trevistas. Nessa atividade já foi possível
detectar características da comunidade,
como a irmandade e as localidades ali exis-
tentes, a relação das pessoas com a terra e
com o trabalho agrícola. Nesse dia foi usado
o mínimo das cadernetas para não intimi-
dar as pessoas; somente foi utilizado o cro-
qui fornecido pela EMPAER pelo qual já foi
possível conhecer a divisão territorial da re-
gião.

Os seguintes critérios foram estabele-
cidos para a escolha dos moradores a serem
entrevistados:
1) Que os proprietários morassem na comu-

nidade.
2) Que o morador tivesse conhecimento

sobre a história de ocupação das comuni-
dades.

3) Que as famílias aceitassem participar da
pesquisa e tivessem disponibilidade de
tempo.

4) Que o nome da família tivesse sido citado
no relatório técnico da EMPAER (2004),
que abrangia o universo de 75 famílias.
Isso possibilitou um conhecimento pré-
vio dos moradores que viviam na região
há mais tempo.

Assim, foram entrevistadas 22 pessoas:
homens e mulheres. As entrevistas ocorreram
em várias etapas, de acordo com os resulta-
dos conseguidos nesse estudo. Nas primei-
ras etapas, já foi possível identificar a orga-
nização espacial das duas comunidades.

As entrevistas foram semiestruturadas
com perguntas abertas para que os entrevis-
tados pudessem se sentir à vontade e pudes-
sem lembrar-se da história e das nominações
usadas no seu cotidiano. A descrição final
foi organizada na forma de texto no qual
puderam ser identificadas, via análise tex-
tual, os principais marcos e acontecimentos
que possibilitaram a organização espacial
atual. Tal metodologia foi utilizada em
outros trabalhos com camponeses como:
Alves (2004), Bastos (2004), Costa (2004),
Godoy (2004), Mendes (2005), Oliveira
(2006), Ramos (2006), Vieira (2006) e Silva
(2007).

3 Resultados

A organização espacial das duas comuni-
dades camponesas

As comunidades Sangradouro e São
Sebastião fazem parte do sistema de produ-
ção camponês identificado a partir de algu-
mas características, conforme vasta literatura
(WOLF, 1970; QUEIROZ, 1973; SHANIN,
1990; TOLEDO, 1991; WOORTMANN &
WOORTMANN, 1997; LAMARCHE, 1997;
CANDIDO, 2001; SCHNEIDER, 2003;
BOMBARDI, 2004; AGUIAR, 2006), a saber:
1) A terra, a família e a comunidade são as

unidades básicas de interação social den-
tro do campesinato. Assim, a população
vive no campo, não isoladamente, mas
mantendo relações com parentes e vizi-
nhos, indo até a cidade, conhecendo ou-
tros ambientes e configurações sociais
diferentes.

2) A propriedade não necessita ser pequena
para que o agricultor seja considerado um
camponês, o importante é o tipo de
exploração do solo que se faz.

3) No uso do solo, o camponês é o responsá-
vel pela lavoura, trabalha pessoalmente
com a terra e com a ajuda da família e,
ocasionalmente, de alguns empregados
remunerados, podendo esta terra ser pro-
priedade dele ou não.

4) O camponês entende sua unidade de pro-
dução não como um empreendimento
agrícola, mas como um local de sustento
da sua família.

5) A produção camponesa é geralmente
feita em pequena escala, devido à escas-
sez de tecnologia e recursos, principal-
mente escassez da terra.

6) O camponês não tem a obrigatoriedade
em se dedicar exclusivamente às ativida-
des ligadas à agricultura ou ao cultivo
da terra, ele pode dedicar-se ao exercício
de um conjunto variado de atividades
econômicas e produtivas (pluriativi-
dade).

Não houve acesso a estudos que rela-
tassem a história dessas duas comunidades,
nem ao modo como as relações sociais foram
sendo estabelecidas ao longo do tempo e,
muito menos, a maneira como a territo-
rialidade foi operacionalizada por esses
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moradores.  Assim, a maior parte das infor-
mações foram obtidas por meio de relatos
dos moradores das duas comunidades, ido-
sos com 70 a 85 anos. Foi possível identificar,
em um primeiro momento, uma estrutura
regional de organização espacial própria
que, provavelmente, exista há mais de
oitenta anos.

A relação de parentesco e casamentos
consanguíneos é de suma importância na
compreensão da organização e ocupação
territorial pelos camponeses. Quanto a essa
organização, Queiroz (1973) esclareceu que
esse processo se inicia quando os filhos dos
camponeses se casam, deixam a casa pater-
na e constroem sua própria habitação um
pouco mais distante, em terras familiares,
derrubando a vegetação existente e fazendo
roça de subsistência e, por fim, formam sua
própria unidade de produção. Quando a
região está demasiadamente densa, os mora-
dores tomam a decisão de construir uma igre-

ja, uma vendinha, uma escola, um centro
comunitário, institui novas relações sociais
e o resultado disso é o estabelecimento de
uma nova comunidade (QUEIROZ, 1973;
BOMBARDI, 2004; AGUIAR, 2006).

De maneira semelhante, as primeiras
famílias da região estabeleceram-se em
Sangradouro. O nome Sangradouro relacio-
na-se à sangra dos rios (encontro dos rios).
Os núcleos familiares espalharam-se pelo
território e com a entrada de novos morado-
res vindos de outras comunidades da Baixa-
da Cuiabana formaram uma nova comuni-
dade, não tão distante dali, conhecida como
Perdição.

Na primeira representação do territó-
rio (Figura 2), a comunidade de Sangradouro
chegava até o local onde hoje se localiza o
bar do Edson, na Vila São Sebastião, abran-
gendo o centro comunitário e a antiga igreja
São Sebastião, espaços que, hoje, fazem
parte da comunidade São Sebastião.

Figura 2 – Primeira divisão territorial das duas comunidades onde se deu o estudo.
Fonte: elaboração própria

A comunidade Perdição recebeu esse
nome por causa de um acontecimento con-
tado em duas versões. A primeira delas conta
que uma pequena menina se perdeu no meio
da mata, quando resolveu seguir sua mãe
que fora lavar as roupas na beira do rio. To-
dos da comunidade mobilizaram-se a sua
procura, no entanto, só encontraram suas
pegadas até certo ponto do trajeto da estra-
da, onde sua mãe antes havia caminhado.

A menina nunca foi encontrada e por isso, a
comunidade recebeu o nome de Perdição.

A segunda versão da história conta
que, antigamente, a estrada principal não
era a mesma de hoje, era mais próxima da
mata. Nesse tempo havia uma circulação
grande de pessoas e justamente naquela re-
gião os viajantes faziam parada para des-
canso, o conhecido “pouso” pela estrada.
Conta a história que a menina saiu de perto
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dos pais enquanto eles descansavam e se
perdeu.

As duas versões contadas, além de ex-
plicar o porquê do nome da comunidade,
fazem perceber características do ambiente
natural e do cotidiano dos primeiros mora-
dores que ali viviam. Assim, segundo Aguiar
(2006), os nomes dos lugares traduzem as
relações sensitivas das pessoas com a terra e
revelam informações sobre ecologia, cosmo-
logia e história desses lugares.

Por volta do ano de 1999, o padre da
Igreja São Sebastião, juntamente com alguns
moradores, convenceu a comunidade a tro-
car o nome da comunidade para Vila São
Sebastião, em homenagem ao santo padroei-
ro da comunidade. Mas, não foi somente o
nome da comunidade que mudou; a primei-
ra Igreja São Sebastião foi abandonada e uma
nova igreja foi construída na beira da estra-
da, o que causou também uma nova reestru-
turação territorial da região.

Na representação territorial antiga, a
comunidade Perdição abrangia apenas as
localidades Cabeceira, “Corgo D’ema” e
Tanquinho e a localidade onde hoje é a Vila
São Sebastião outrora pertencia à comuni-
dade Sangradouro. Depois da mudança de
posicionamento da igreja, a localidade Vila
São Sebastião passou a pertencer à comuni-
dade São Sebastião (Figura 3).

Alguns moradores contam que era um
incômodo para a comunidade possuir o
nome de Perdição, devido à ridicularização
que sofriam da parte dos moradores da co-
munidade de Sangradouro que os apelida-
va de perdidos. No entanto, apesar da troca
do nome para Comunidade São Sebastião,
os moradores antigos da comunidade, as co-
munidades circunvizinhas e os moradores
do centro Santo Antonio de Leverger, até
hoje a chamam, ainda, de Perdição.

Atualmente, na comunidade
Sangradouro, são identificadas duas locali-
dades: a localidade Sangradouro e a locali-
dade Cantão. Na localidade Sangradouro,
a grande maioria dos seus moradores per-
tence à irmandade de sobrenome Pereira e
de sobrenome Nascimento, existindo rela-
ções de parentesco entre essas duas irmanda-
des, inclusive casamentos consanguíneos. Já
na localidade Cantão, a irmandade é a fa-
mília de sobrenome Duarte. A nomeação
Cantão é dada pelos moradores de
Sangradouro às famílias que moram na pe-
riferia dessa localidade, como a família
Duarte que vive na divisa entre a Comuni-
dade Sangradouro e a Comunidade São
Sebastião. Irmandade é o termo utilizado pe-
los moradores para identificar as primeiras
famílias que chegaram às comunidades.

Figura 3 – Segunda divisão territorial das duas comunidades onde se deu o estudo.
Fonte: elaboração própria
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Na comunidade São Sebastião foram
identificadas mais quatro localidades: Vila
São Sebastião, Tanquinho, Córrego das Emas
e Cabeceira. As relações religiosas e comer-
ciais dessa comunidade ocorrem na locali-
dade Vila São Sebastião. Nessa localidade
existe um bar, duas igrejas, a Igreja Católica
São Sebastião e a Igreja Evangélica da
Assembléia de Deus, e uma escola que ainda
não possui nome, mas que os moradores
denominam de Escola Municipal Perdição.

A localidade Tanquinho recebeu esse
nome devido à presença de um tanque para
o gado beber água feita no tempo em que a
terra não havia sido desmembrada para os
herdeiros da família Magalhães de Almeida.
Já a localidade Córrego das Emas recebeu
esse nome devido à existência de um córrego
e a presença de emas (Rhea americana) na
região. Os moradores pronunciam o nome
dessa localidade da seguinte maneira:
Córrego D’ema ou “Córgo D’ema”. A irman-
dade ali existente é a família com o sobreno-
me da Costa, que ocupa também a área da
localidade da Cabeceira.

Na localidade Cabeceira, os primeiros
moradores foram da família de sobrenome
da Costa. Eles vieram de Mimoso e compra-
ram uma propriedade de 611 ha de terra. A
terra foi dividida entre filhos, sobrinhos e
netos e o morador que hoje representa essa
família, Seu Domício, possui 22,5 ha. Esse
morador explicou que a localidade possui
esse nome, porque ali é área de nascente de
rios; essa área abrange a sua propriedade e
as dos seus vizinhos. A localidade Cabecei-
ra faz divisa com a Localidade Tanquinho e
Localidade Córrego D’ema.

Durante a pesquisa, foram registrados
os espaços que as pessoas utilizam para
construir o sentimento de pertencer à comu-
nidade. Espaços esses que facilitam a inte-
ração entre as pessoas e fortalecem a idéia
de pertencimento de uma comunidade a seu
território. Na Tabela 1 é possível visualizar
alguns espaços sociais das pessoas das comu-
nidades.

Nesses espaços de convivência social
ocorrem encontros de parentes, amigos, vi-
zinhos, cultos ao sagrado, jogos, namoros,
brincadeiras e conversas sobre acontecimen-
tos de dentro e de fora das comunidades e
algumas dessas atividades só ocorrem em

locais específicos, como no caso da “carrei-
ra” que é uma manifestação social promovi-
da pelos irmãos Emiliano e Sílvio, que são
realizados na localidade Tanquinho.

Porém, não só existem relações harmo-
niosas ou festivas nesses espaços, há também
situações conflituosas, que não chegam a
confrontos diretos, mas que provocam des-
conforto na grande maioria dos moradores
das comunidades, como por exemplo, o con-
flito existente entre o morador da Localida-
de Tanquinho que é dono da única linha de
ônibus da região e a população usuária que
reclamou da tarifa cobrada, declarando-a
abusiva.

Outro conflito observado se dá pela
influência das igrejas pentecostais na região.
Os moradores alegam que antes da instala-
ção dessas igrejas, ocorriam mais festas na
comunidade, o que unia mais a população.
Alguns moradores dizem que determinadas
festas pararam de acontecer pois seus rea-
lizadores converterem-se às igrejas pentecos-
tais. De acordo com Bombardi (2004), quan-
do ocorre a diminuição na participação em
festas realizadas nas igrejas ou para a igreja,
o espaço escolar assume essa responsabili-
dade como uma maneira encontrada pela
comunidade para que todas as pessoas par-
ticipem, independente da religião. Todavia,
esse fato não ocorre nas duas comunidades,
pois, além da expansão das igrejas pentecos-
tais, outros motivos concorrem para que não
haja a realização dos festejos, como o desin-
teresse dos jovens pelas tradições e o empo-
brecimento da região, pois as pessoas não
conseguem mais contribuir financeiramente
para a realização dessas festas. Realidade
também comum em comunidades de cam-
poneses tradicionais na região da Morraria
– Cáceres/MT, onde os jovens perderam a
vontade de participar das festas religiosas da
região e muitos moradores deixaram de rea-
lizar essas festas devido à dificuldade finan-
ceira e optaram em realizar as rezas em casa,
em sinal de devoção (SILVA, 2007).

De acordo com Queiroz (1973), as fes-
tas religiosas estabelecem a identidade ao
camponês e a certeza de pertencer à comu-
nidade, elas servem como ponto de convívio
social, assim como a escola e o bar. O modo
de viver camponês vem passando por pro-
funda transformação devido às mudanças



INTERAÇÕES, Campo Grande, v. 10, n. 2, p. 219-231, jul./dez. 2009.

226 Hérica Clair G. Nabuco; Rodrigo Aleixo B. de Azevedo;
Maria Cristina de F. e Albuquerque; José Carlos Leite; Carla Cella

trazidas pela modernidade agrícola, expan-
são dos meios de comunicação e a expansão
capitalista.  A religiosidade, por estar intima-
mente ligada a esse modo de viver camponês,

serve de espelho para traduzir como essas
mudanças estão empobrecendo e, de certa
forma, extinguindo aspectos mais tradicio-
nais do campesinato.

Tabela 1 – Indicadores de organização sócio-territorial das comunidades de Sangradouro e
São Sebastião.

 Localidade Atividade Social Espaço Social Descrição

Torneio de Futebol Campo da igreja

É o campo de futebol comunitário, localizado atrás da
igreja São Benedito. Ocorrem torneios de futebol
masculino e feminino, no periodo das férias escolares.
A área do campo foi cedida pelo morador Joaquim
Laurindo do Nascimento.

Bar Casa do Benedito e Joaní

O bar faz parte da casa. É o único bar dessa
localidade. Nesse estabelecimento são vendidos
doces, biscoitos, refrigerantes, bebidas alcoólicas e
alimentos básicos como arroz, feijão, óleo.

Festa Junina e Festa da 
Primavera

A escola atende o ensino de 1ª a 4ª séries do Ensino
Fundamental. Na escola sempre acontecia a festa
Junina e festa da Primavera; já faz oito anos que não
ocorre mais devido à falta de recursos da população.

Ponto de telefone público
Na frente da escola está o único ponto de telefone
público da região. 

Prainha da Dona Judite Propriedade da Dona Judite
Na propriedade da Dona Judite tem um rio e um
barzinho onde as famílias vão para ouvir música e
tomar banho.

Pique Jovem Propriedade do Seu Joacir
É o piquenique feito na beira do rio só para os jovens
solteiros das localidades; já acontece há quatro anos,
sempre no começo das águas.

Cantão Cemitério Um antigo e pequeno cemitério. Não há mais enterros
ali.

Ensino Escola Municpal Perdição Atende o ensino de 1ª a 4ª séries do Ensino
Fundamental. A professora é a Eliane, moradora nativa

Bar Casa do Edison e 
Professora Eliane

Esse bar disponibiliza uma maior quantidade de
produtos consumíveis do que o bar de Sangradouro.

Reuniões entre os 
moradores Centro Comunitário Desativado.

Ida para Cuiabá toda 2a feira e 5a feira. Sai de
Sangradouro às 6h da manhã, com destino ao
Atacadão do Tijucal. Retorna de Cuiabá às 16h, a
passagem é de R$ 8,00. 
Aos sábados, transporta os feirantes, a passagem é
R$25,00; sai de Sangradouro às 5h para a feira do
Praeiro e retorna às 15h.

Transporte escolar Casa do Silvio

Seu Sílvio presta serviço à prefeitura de Santo Antônio
e recebe uma taxa para manter o transporte escolar na
região. O ônibus fica estacionado na casa do seu
Sílvio.
Seu Emiliano faz carreira (corrida) com cavalo. Esse
evento une pessoas da Localidade Tanquinho e de
outras localidades. No dia da carreira chega a juntar
200 a 300 pessoas para assistir. É algo que aprendeu
com o pai. 

Existe aposta em dinheiro, mas também apostas de
vaca, porco, galinha. A carreira ocorre há cada dois
meses, ou quando ocorre um churrasco entre a família.

Sangradouro

 Vila São 
Sebastião

Tanquinho

Escola Municipal José Maria 
da Costa

Casa do SilvioTransporte de linha 

Casa do Emiliano
Carreira ou corrida com 
cavalos
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Certos espaços sociais só existem em
decorrência do cumprimento de uma pro-
messa a algum santo, como as festas de pro-
messa (Tabela 2). Um exemplo é a história
do “Seu Tuca”, de 85 anos, um morador da
localidade Cabeceira. Conta ele que, no
tempo da sua mãe, era costume fazer a festa
de São João na sua casa. Depois de casado,
seu filho nasceu muito doente e, ao ver a ima-
gem de São Benedito com o menino Jesus no
colo, o mesmo desejou que curasse seu filho
e que ele fosse forte e bonito como o menino
Jesus.

O informante ressaltou que antes desse
acontecimento, ele e sua esposa já haviam
visitado médico e benzedeira e nada adian-
tou. A cura só foi realizada após ter rezado
para o santo. Com isso, o Seu Tuca abandona
a festa de São João para dedicar-se à Festa
de São Benedito. Tal fato ocorreu há 56 anos:
hoje, o filho que recebeu o milagre também
possui a imagem de São Benedito em sua
casa.

A noção espacial e social de comuni-
dade que o camponês constrói é gerada a
partir do conhecimento das estruturas físicas
que compõem esse espaço, como a localiza-
ção da igreja e os lugares habitados pelas
famílias, das relações familiares, das relações
de trabalho e religiosas que constituem as
coordenadas que orientam a percepção desse
camponês sobre o território ocupado
(QUEIROZ, 1973; AGUIAR, 2006).

Além disso, a relação comercial que é
estabelecida com a cidade e as relações so-
ciais com parentes que moram fora da comu-
nidade favorecem uma percepção mais
abrangente da região, de que a comunidade
é parte integrante. Esses mesmos fatores tam-
bém interferem na organização interna da
unidade de produção, principalmente na to-
mada de decisão do camponês por um deter-
minado cultivo ou criação, na forma como
vai distribui-los pela propriedade e também
na maneira como vai nomear esse novo
espaço.

Tabela 2 – Indicadores de organização socioterritorial das comunidades de Sangradouro e
São Sebastião.

 Localidade Manifestação Espaço Social Descrição

Festa de São Benedito Igreja São Benedito
Esta festa ocorre sempre no segundo domingo
do mês de julho.

Festa de Nossa Senhora 
Aparecida

Casa da Dona Judite Festa de promessa. 

 Cantão Culto Evangélico
Igreja Pentecostal da 
Vida

Essa igreja é muito recente na comunidade.

Culto Evangélico Igreja da Assembléia 
de Deus

Na igreja é feita reunião do Ciclo de Oração,
Escola dominical e casamentos.

Festa de São Sebastião Igreja São Sebastião

Acontece no dia 20 de janeiro; na festa tem a
missa e o baile, com a dança de cururu, forró e
sertaneja. É o dia em que encontram os
amigos das localidades.

Festa do Senhor Divino Casa de Ernestina
Acontece no dia 1º de setembro. Festa de
promessa.

Festa de São Miguel Casa do Seu Miguel Festa de promessa
Festa de promessa. Deve unir em torno de 150 
pessoas; ele tem um amplo espaço em frente
de sua casa e uma varanda de madeira que
está fazendo lateral à sua casa para atender
aos festeiros.
Seu Tuca impôs regras para a realização da
festa em sua casa: primeiro tem que haver a
missa, seguida do almoço e, só mais tarde,
começa o baile (festa).

Festa de Nossa Senhora 
de Conceição

Casa do Seu Domício Ocorre em dezembro. Festa de promessa.

 Sangradouro

Festa de São Benedito Casa do seu Tuca
Cabeceira

 São Sebastião

 Tanquinho
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A história do sistema de produção e o
processo de comercialização das
comunidades Sangradouro e São Sebastião

Para descrever a história do sistema de
produção e comercialização das comunida-
des foi preciso dividi-la em três períodos.

O início caracteriza-se pelo primeiro
tipo de sistema de produção que começou
antes da década de 20 e persistiu até os mea-
dos dos anos 80, quando os moradores trans-
portavam a sua produção utilizando boi de
cangalha pelas estradas de cargueiro e leva-
vam suas mercadorias para a região do
Coxipó.

O segundo período, entre as décadas
de 70 e 80, foi marcado pelas transformações
que paulatinamente ocorreram e que modi-
ficaram, em parte, o sistema de produção e
de comercialização da região. Isso se deu a
partir das obras que o governo Municipal e
indiretamente o Federal realizou na região.

O terceiro período iniciou no final da
década de 80 até o presente, e se distinguiu
pela crise e declínio na produção agrícola.

1o período: tempo dos antigos

Pode-se supor que antes mesmo que a
primeira organização territorial estivesse
totalmente estabelecida por influência da cul-
tura e da cosmologia, os primeiros morado-
res começaram a construir, primeiro no pla-
no de idéias e depois na prática, o tipo de
sistema agrícola que ali exerceriam. Os cri-
térios para o local e a escolha dos primeiros
cultivos, o período das primeiras derrubadas,
o tipo de material para a construção das suas
casas, tudo estava relacionado ao corpo de
conhecimento que esses indivíduos pos-
suíam, possibilitando a eles a capacidade de
perceber, conceber e materializar seu territó-
rio e sistemas produtivos.

Assim, logo que estabelecidas as resi-
dências, as roças e realizada a colheita, os
camponeses começaram a levar suas mer-
cadorias à cidade de Cuiabá. Na capital, os
camponeses faziam as trocas comerciais,
vendendo sua produção e comprando pro-
dutos como tecidos e mantimentos que não
poderiam adquirir de outra forma.

A longa distância para chegar a Santo
Antonio de Leverger condicionou essas pes-

soas a preferir vender suas mercadorias em
Cuiabá. Até hoje os feirantes dessas comuni-
dades vendem seus produtos na capital.

A produção ou mercadoria, como os
antigos falavam, era transportada por meio
de carro de boi ou boi de cangalha e a cavalo.
Nessa época, as estradas eram conhecidas
como estradas de boi, “trieiro boiadeiro” ou
cargueiro de boi. Esse tipo de locomoção era
muito desgastante para os camponeses e era
agravado no tempo das chuvas, devido às
grandes inundações que impediam a passa-
gem pelas estradas. A viagem dos antigos
até Cuiabá demorava dois dias.

A cavalo, ou puxando o carro de boi,
o camponês seguia em frente para chegar à
região do Coxipó, pois lá já havia um merca-
do e uma freguesia estável. Em Cuiabá ha-
via um armazém que comprava 3 a 4 arrobas
por semana de toucinho salgado; porém
tudo era vendido barato, mas como a reali-
dade econômica era outra, havia lucro, con-
forme relatos colhidos durante a pesquisa de
campo.

Os principais produtos vendidos eram
mandioca, farinha de mandioca, milho, fei-
jão, arroz, cará, batata doce, banana, gali-
nhas vivas, leitões vivos, toucinho de porco
salgado, que transportavam dentro de uma
bolsa de couro denominada bruaca. Para
aqueles que presenciaram esse período, a
descrição foi de uma época de muita prospe-
ridade na região.

Nesse tempo também era comum,
assim como hoje, a criação de suínos, aves e
gado; a diferença para o sistema produtivo
atual está na forma como o gado era criado.
Anteriormente, o gado era colocado para
pastar em área de uso comum, não havia
divisas, nem cercas, o gado era diferenciado
apenas pela marca feita a ferro quente.

Nessa época, ao invés de o gado ser
mantido em piquetes cercados, eram as roças
que precisavam ser cercadas. As roças não
precisavam ficar muito longe das casas.
Quando isso acontecia, era motivado pela
qualidade da terra para plantar e, devido à
distância, passavam até uma semana culti-
vando nessas áreas.

Outro fato era que as pessoas organi-
zavam-se em mutirão para formar as roças.
Quando queria começar uma nova roça, o
agricultor chamava seus vizinhos e parentes
e derrubava a mata, dividindo-a em partes
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para que cada um formasse sua roça. As
roças eram separadas apenas por uma divi-
sa de toco.

Os procedimentos utilizados para ini-
ciar uma roça seguem a lógica de derrubada
e queima (KERR e POSEY, 1984; POSEY,
1986; COSTA JR et al; 2003; Azevedo 2004b;
Godoy, 2004; Mendes, 2005b) e consiste em
abertura da área e depois roçada com auxí-
lio da foice; derrubada das árvores com o
machado e, posteriormente, os galhos finos
e folhas eram queimados. Já os galhos grossos
e troncos das árvores eram guardados para
lenha ou madeira de construção. Após essas
etapas, a terra era preparada com tração ani-
mal e com ferramentas manuais para depois
plantar. Vale ressaltar que os antigos contam
que gostavam de queimar porque ajudava
no controle das pragas e aumentava a ferti-
lidade do solo.

2o período: o tempo da abundância

Depois de alguns anos, entre as déca-
das de 70 e 80, houve um incentivo maior
do governo na produção agrícola e comer-
cial da região. Depois de realizadas obras
como a construção da ponte sobre o rio Aricá
Mirim (Bambá), abertura da estrada da co-
munidade até a BR 364, a chegada da ener-
gia elétrica, a construção das escolas, houve,
segundo os moradores, uma melhoria nas
condições de vida e de comercialização.

Nesse período, os agricultores não
comercializavam mais a produção no bairro
Coxipó, mas, na feira do bairro Praieiro, pois
a ida à Cuiabá tornou-se menos desgastante
e rápida. Tão boas foram essas mudanças
que a grande maioria dos camponeses que
viviam em Sangradouro e Perdição tirava seu
sustento quase que exclusivamente da agri-
cultura e da pecuária.

Mudanças também começaram a ocor-
rer na ocupação territorial das comunidades.
Os antigos foram vendendo suas proprieda-
des e se mudando para Cuiabá; os novos mo-
radores começaram a cercar suas terras, e
as pastagens de uso comum foram diminuin-
do. A derrubada de extensas áreas de mata,
o uso do fogo na formação de roças de toco
e na limpeza e renovação das pastagens
foram diminuindo, com a fiscalização dos
órgãos ambientais.

Em 1986, através de política de incen-
tivo do governo municipal, houve estímulo
para os pequenos agricultores da baixada
cuiabana  comercializarem seus produtos
todos os sábados em diferentes bairros de
Cuiabá, com o Projeto “Muxirum”. A prefei-
tura dispunha de uma caminhonete que
buscava gratuitamente os feirantes e seus
produtos. O Muxirum durou apenas um
ano.

As espécies comercializadas pelos fei-
rantes, em Cuiabá, por meio da assistência
técnica da EMPAER de Santo Antônio de
Leverger, foram: mandioca, milho híbrido,
batata-doce, cará, abóbora, abacaxi, bana-
na, hortaliças, melancia, laranja, pocã, limão,
mamão, seriguela, caju e também produtos
como a farinha de mandioca e rapadura de
leite, entre outros produtos. Dos animais,
comercializavam, em Cuiabá, a carne de
aves e de suínos e o leite.

3o período: a crise

Apesar de o Muxirum ter tido uma
durabilidade curta, alguns feirantes de
Sangradouro e Perdição continuaram, em
número bem menor, a vender seus produtos
na feira do Praieiro.

Vários motivos levaram os agricultores
a abandonarem a atividade de feirante, entre
eles:
• Tarifa do transporte da mercadoria: ape-

nas um ônibus que pertence a um mora-
dor da localidade Tanquinho transporta
os feirantes para Cuiabá e o valor da
passagem é R$ 25,00;

• Aluguel para a montagem da
barraquinha em Cuiabá: o feirante pre-
cisa pagar à Associação de Feirantes pela
montagem da barraquinha na feira R$
8,00 pelo aluguel.

• Mercado consumidor instável: nem todos
os feirantes conseguem vender na feira
todos os seus produtos, o que gera um
prejuízo, já que o material acaba estra-
gando.

Assim, muitos feirantes abandonaram
essa atividade para trabalhar em empreitei-
ras, como diaristas, ou abriram negócios pró-
prios, como bares. Hoje, persiste apenas um
feirante da comunidade Sangradouro e seis
feirantes da comunidade São Sebastião. Esses
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camponeses levam o mesmo tipo de produ-
ção do tempo do Muxirum para a feira de
Cuiabá, só que em quantidade bem menor.

4 Considerações finais

Por fim, a partir dos relatos de memó-
ria desses moradores, pode-se entender que
a organização territorial do sistema agrário
dessas duas comunidades seja fruto destes
três elementos: da relação de parentesco (ir-
mandade, casamentos consanguíneos), da
influência das instituições sociais (igreja, es-
cola, bar, festas, feira, mercado, EMPAER,
entre outros) na comunidade e dos aspectos
naturais (água, vegetação, solo, fauna) que
determinam a forma de ocupação e uso dos
recursos naturais.
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